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Destino, Lucas lararcs. 1-ieiK. IIjc„ Chi.., I:,„ , i.-i
Ricancur, Juliãu VaUaiui, /'// „, ,v, /iw,f,„' 

"

Gregono Juniur, Thae:a .1 Cum' /,,,J,-';, .,
Çrtadp fllaihias. »

EXPEDI 15i\Tl<]
As pessoss tjue,

interior, íjraeiram ser
assig.iantss fio «Rio
NYi» de</e3J remetísí',
em vale postal, a esín
redacção, a imporíaa-
cia das assignaturas,
caiu os respecüvcs sjí-
doi-encis.

Aos aásig-nantes quo
reforma r-cm as suas as-
sijjnaturas e aos novus

* âr-sig'intnt(js daremos
como prêmio

Orna elegante carteirinha
Magrin

e nm :dos seguintes ro
mancos :

PAULA LUIZ A -O Necrotério
da Família: A. RAPOSO - Ne-
¦erose Hlystica: DEL/A-Celrslo
A. CAMINHA-No Pais dos Yan-
koa$:CRUZESOUZA-Broqueis
V. DE CASTRO-Diário da um
solteirão: L. ROSA -- Imagens e
Visões: V. VÁRZEA-Rose Cas-
ile: PAULO DE KOCK-Gustavo
o Estroina: JUL10 MA fí Y-Paixão
e Ódio: PA ULO DE KOCK-A Ide-
ninadas três saias: H. P. ES-
CRICH- A visinha tio poeta:
PAUL FÉVAL-ACreoula: AN-
SELMO RIBAS-A Seara deRulh:
PAULO DE KOCK-A Dama de
três espartilhos: ALEXANDRE
DUMAS- Vingança Corsa: AR-
THUR AZEVEDO- A Capital Fe-
dera/-A Fantasia: PAULO DE
KOCK-AL Procura de noivo. BQB
-Contos para velhos.

Os assignantes de anno
terão direito á carteira c
a um romance á escolha;
os assig-nantes de se
mestre só terão direito
a um romance.
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LHl)(edelllO,siii),lllu
Mas não iiodia Ííklís
Em maiidal-o á oíco.

E ao Uni de [loucos dia*, li
- Vinham ilü din-rtur

nunln» lllllin- tr.iieliJi';i u\l'.il."
Ijso i,.lo liai» rwllo I u 'i"1"

Mahva-a íiouro a l>t
Aralia l lüllfU t

íilffllll
Serviço especial de todos os

outros jornaos e commen-
tapio tombem especial do
"Rio "Nú.

MAI»"I>< ¦!•*,—TelCBrnmuuMí
ilu <tirii)»»Itt fllaem iiiic illvoi-
«<>* irriil»»* **o ti-almllunlín-cw
llemiceiilHKliw o«ijienirfi>*-i>i'i-
<>orrt:iluU «w rVim*, «l»i»»lo ssrl-

. Iim licwtlw O InHiilíjiott»* "« yro-
Vui-HO e niiC<I|'oJnn»l« ;i cwui
i,ii, .ln ClirI*«»T«o l*ol !..>.
Ul 1 rllHilHtl»;»«i!e.if»»;>i-.iloi' (lll

imnliá. A|>«1Íí*1>» <IS>]»>i*«»m «m
lIlItllllVMlllIlí ¦¦ -^ ¦

—— (írupufl U*.1 trabaltuidnrti. detoctupa-
dot nfio è mí,o. Klfefilvaiiienle u.i liomeiis
vrain triilialliadons; mas. comu Mão Ij-
nham nada íiüo-Iazor, dcrauí iiaro íjtirjr
jialraa uo bmso Columij*», yttc dt.-vi- ler
ílcailo cheio de ciloailioi.

PíKU» .der Flor I ¦

Tuis nãu saliin mni-i o i|Uo uzei devia I

Quanta injustiça custo
Nesta-; palavras ríspidas do |>ai I
A grando causa, <j liom leitor ja vai
Saber, desta rigor que iiõo lão Irhlo

O irobro rapazola.
A causa eii vou dizer :

O Guimarães -1 do commrrcio, e quer
Quoo sou lilho.o Antenor.111 andado á escola

Aprenda lá. o lnletiz,
A língua universal.
Elle, por sua vez,

Dateslaa língua, o diz que ella 6 brutal,
Dura do Miis•!¦•>' Il-111'll0S ouvi^s
Como dos eiies os ásperos lalidos.

ll que eu sei alllial
R* qiio.cjlavam as musas nosso pl>, ha uni mai
Um visllti no Fonseca, o Guimarães, porém.
Rclatou-llicaaversáoqueomoniiiomanleni

Pelo estudo do fiiglez :
«Xüo salda iwpliear o motivo que havia !
Sal.ia si» que o llllio... o llllio nío qu-ria
Aprwuliir—pulin) ii'ellç !-a lingoa .....verul:»

liniielo natural
For coiu que li Sara.il mullier doFonseci,

(Par cujos olhos .n-Vra
Todo mortal que a ve...)

lieiilil St>olTen.'D,'SSO para professora...

Já mo cotilanim que
tilla coiiiiecfultislez, comu ;.! acaso lòra

lina itigleza. Uma lugloza : I
K que d menino, íUíura

Lá so yaj todo o dia ouvir a cipliuicju,

tiniiaada grupos, o
promotor publico promove úe-
soi'üot)í, os empregados da hy-
gieno tratam ún hypriouo das
eleições e a pai1, d isso tudo ame-
nçam o recrutam. E' celebre.
Mas o mais engraçado é que á
frente marcha um padre italiano
distribuindo verônicas o reza-
rios.

Porém como esse pessoal
poudo juntar tudo isso! O pro-
motor distribuo circulares, ajoo-
iíra-jo aoõ póa de senhoras &*£=_
poitaveis, cabala para a eleições tenha paciência...o resa terços; o dologado prende,
recruta, e acompanha os terços
do promotor; o padre italiano
distribuo rozurios, ameaças, v
ronteas. bênçãos, maldições o
puxa a ladainha :

Santa barriga ! entoa o re-
rendo !

Ura pro nobis ! responde o
pessoal do delegado, promotor
empregados da hygieue (sic) ed
coneomilnnie caterva!

—Santa pouca vergonha!
—Ora pro nobis!
—Santo cyntstiioí
—Ora pro nobis
—Santo bom vorgallio nas

costasiiovocês todos!
—Ora pro nobis !

¦IVsJl.-.rr.
v 'i- ;i u-sta... Kjtá (1'csi'a... I '"¦""
Mas as palmas das mãos cstiio (juando
tun bo(;adiiibo quentes... Cun-
stipae/iu uo c;lso. .. Malditos
ensaios!...

Sinto-me um tanto iudis-
posta... Mas a senhora br:
sabe, quo para so ficar assim ãs
vozes não.jilPacis^.uittüiis^,.,JJ.u.-...íoi, saiiJii .. - :.< ¦ -.¦:.-.¦¦..:.¦. n. . ;. ¦¦
mais, uyi) mo sinto" cotistipada.*.. ['"''M^ i>»r';iirnm <|qs-^^- timiios-vwiHi- —"

-*iiist,.iiioqiior,l-,,Mstipa,ãu...ij:'í.i,;l;a::!;V:,,"';i!.tí:'.¦".• .™'K;fíS ¦
Nào é '¦ NÜO á ! NÜO ti '. . . i d".s i/.i«tc".. ili^iea-me um =« dos leus

K... sabe que mais '.... Não me , i"'^;,l,-l'l!|t!--i-
amolo... I,,, , |..,„|y ;,.„..,, „:,. ,-, ,„,„,.„,, arii5Oh ! minha filha . . . Pois
assim tratas tua mãi, aquella
que te e;irregon nove mezes. .. (jjuriarius—hoj>-D'Ísso não sou culpada...

Menina !... São eousas que
se digam f!... Mas... se não
estás... eutào. o quo sentes ?

Acabemos eom isto... es-
tou... machucada...

—Machucada !... Minha Nossa III
Senhora !... Virgem Maria ...

T:i! TA! Tá!... Nada do
gritos'... Nada de escarceo!...

E onde to machucasto minha
lilha, deixa vêr...

. isso e que não

Que pessoal complicado,
Seu patriotismo eu o entendo:
Completos o delegado,
Promotor e reverendo.

Sibuui fazer eleição,
Com agua-bcotà o pancada ;
Ou vai à rel.iivião
Ou eutào vai ã porrada !

N L'né ! Polo a m o r do
Dous!... Uizo... ondo te ma-
chucastes !... Eu onlouquoço..

Pois bem!... üobaixo do
caramanchão...

Debaixo do oaraman
cimo? !¦•• Mas como 1... de quo
maneira *... "'*'*

Como foi)... Como foi!
Que massada.... Pois

bem!... Foi o primo Juquinha
que mo empurrou...

O Ju q 11 i n ha ompurrou-
te?!... E tu cahistoí...

Ora 1 secahil...
E' incrível I... Se fosso uma

criancinha!... Mas tu... moça
feita...

Bom!... Temos outra
Fique sabendo que, da maneira
que elle mo emperrou, ató..
mamai cahia...

Zicò.

Os Roceiros.—Foi posto hoje
á venda o importante livro—.Os
Roceiros*— maguiüco estudo so-
Ijre os costuiíies do Brasil'. Para
u anuimeio que publicámos, na
quarta pagina, chamamos a at-' teução dos nossos leitores.

¦ soltp' ü iilirri ;t i"".í:i1í:|í'-iii ; ijiir1 n;Io niiiis
In |iaraIus.Ti ii..- pr.ilili-mai íi.i [ii-di-a
nlíislKM*. q!i.« |;i n;io viris saliliidü dn

, liirri^a, ijuriju.1 iuo t._¦ 11s :ii'.-..lu qiii.- L' mui-
dam.

liVni st'i. Kii-ík-nluumi^o.guo tudo mudou.
Iloju ,-s um iIoí in.-.i-.!-.-* !ial,al,us ilu num-
ilu. ¦¦> [i-.iLi. iiu1vl'.mI1:i. [linlur. intlcu
atamadO. I' Jluiti ir, -M>tiví-I. Ir-iis p:i-lar-ids.auiaiili-s. l;ii-yii í íumIwiiJíjs.. ravalin-,
dr' r:n,\i, l.il.-iilu i- iWO-ueii rniiiú-;. A sorl.'
ii'z-1'' justiça t-niliiu, Manuiez da Algula
Branca.  

(Jui1 so cstursam nn sombra os quo não
li- admiravam, não ou. um- dlanlü tie li
seniuri-Uvi-a alma tlc joelhos, |wauia,'lio-<|ui;iin'rl;i. i-.vlalirn r conlundlda.

K, si ainda lc lemliras «reste quo dulonrí.i
lo üscrove, d'cslo ,jiif. nio ohslaiili* a di-i-
landa, ainda te iiào i-sijtfTL-u, diulica-llm
um dos teus mais caniiliosos elntiirtos
peosamentos, onvlu-lho sobro uma iH-ága.
de papel ali.'iiniaã das luas phrases traíra-
lliailas. Manda alguns dos leus burilados
versos ao

JüLLVO VALI>ENCAH

quo sompro teve, i»ara ti, uiu logar previ-
Icpiado no coração.

1'. S-— Olha. Msrqiinz, com os versos
podos mo nuadar lambem uns diu.iuir.js,
quo eu audo mesmo a nenhum.

J. V.

FoliünbaM -
naudo. ." ¦¦¦"., Guimarães à Fordi-

CEMITÉRIO DO «RIO NU»
EMTAPIUOS

xnu
SUZANA

Morri. Xão loí por mr-u goslo,
Mas estou morta e bem morta;
Ouem ler isto voileorosto
E va ualor u'oulra porta.

Fui da carliladu a prova,
Derramei pipas de amores,
Não duu mais trabalho á eova :
Eu ja uá<j Li^o lavorca.

.-*' ísCoiVEiua-
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THEflTRQ DO RIO NU'
Cullecçao do mrínnloíio-i, i\H!i onet»

t imlíMo pomla»

Por de cima, por debaixo
UOSOLOOO

SÒnJiorcs, traj-o (Rlllnha,
Tra»o, sim, julo Em quo ver
Eu estou nló cm dizer
Quo md íknram fellíço!
Pois nã» ao passa um só dia
Em quo nu nuo mo veja erabrtiUif
Em quesitos, om ijuo o estado
Prova naoscrquouratllçò,
.-¦p vou üí encontro a um sujeito,

/v' So uma esjiijsa filo crnlaz,
Ii' inqllvo sulilcknto' • P'ra lovar tosa yslcntn
>or do cima, por do ItaLto,

Tor dlanlü o pai* delrax,

E (juaulo mais mo desculpo,
Atlflhcíoüoodollcüdo,
Mais no meu pobro costado
Cliovi? liciqcnda mumpa.
Mo sol cojuo estou Inteiro,
Tantos ar, (tuidns lâra sido;
Mas do pisado o moldo,
Tenho o corpo uma desgra*—
Qunro meiiT Mio liraco, -
Porem ja nâij sou capaz,
Não f-anlio jà p'ras misturas

.. Com qne curo as 'ilsaduras
\_Pordc rima. jior ilo tal»,

Por diante o por de tr.u.

Mas não flea por aqui
O quo mo tini Êuccedido, ¦&
Tenho nio visto mel tido
Km cruéis enlalaçfies...
Princli>nImento 05 namoros 3
Tem-mi! t.Ído bom Jalaes !_..
Kainoior n3o"quero mais,
Tenho p'ra Isso razoes. ,
O papa d/uma pequcnii

fpv quem ilava sola o az,
npspejou-mo um cima um vaso,
Oue de cIiCiró.TDÒ paz raso
Por do cima, por de baiio,
Por dlflnto e por títf traz. ^
Uma linda conlcilelra
Que a "empo 

catrapíscava, Jà
Como esqtiiva se mostrava **'
A' minha ardonto paixão,
Qu\z levei-a do vencida,
Salto o balcão p'ra a altac-ai
Porím tropeço ao sallar,
E vou do ventas ao chão,
Ergo-nw, e a vejo a rir—
Htso cruel omorilaz —
E' que—da quéVlo apanhada
Todo eu fltjuüi uiannellada
Por ile cima, por de baixo. ,,. ..
Por dlinilõ o por dotraz! ^ >l !"

Casei, porque eu :;ou caiado-
.. Jii me i-sqncTia dizer,

E casei c'uma mulher
Toda Irinques—á beirlnha,
Pelo monos ora Isso
O quo se mo alTlRurava '

No tenpo om quo namorava
Aquella grande sonsinhi;
Mas na uollo do noivado,
Adpus, iilusão íalhz,
Adeus, fall-in Iilusão;
Tudo aqnljlo era algodão,
Por ild cima, por do baixo. 1
Por diante, c por .detriz.

E como se nSo bastasse ¦
Ter por esposa um cínico,
O ralo do mou in^uiijo,
Para maior arrèlla
Mclle-nft em casa uma sogra
Feia; velha, raiiuj-enta,
Qúo por tudo me atormenta,
Quer de noite, quer dn dia!
Mo ó sogra, é uma Irlelra,

—Uflía-Jriíüo-sm
Que mo mia, me. cáustica,
Me Ias lebre, me deblea,
Por do cima, por debaixo,
Por diante c por dclrax.

Até a própria criada,
Uma chupada zarolha,
Lá quando lhe dá na bolha
Também pvoga o seu sermão;
Eu, porém, não digo nada,

§ A tudo respondo—sim,
Deixo còrror o o marlim
E ponho ponloâ qucsíão,
Mas nem graças a lal meia

. Eu posso,-Tiver em paz,
São sempre, sempre quQsICojn
Que mo i>Õeni em convuIsôS '
Por do cima, por dotalxo, ' -

,. Por diante o por detraz. ¦ |
fíí

Vivo mesmo desgostoso,
•Dcvtjras penallsado,
Esc não mo lid'suicidado,
E* quo íi vida lenha apego-*. Mas declaro Irancamento* 
Que ó Impossível soflrer
Tal ladarlo, tal viver
Do completo dosas^ocego,
Agora o que me faltava,'
Para dar bem sola o 02,
Era por esta eslopada.-
Uma carga de paicada,",
Por de dma, por debaixo,
vPpr diante o por tíelraz.

POSIÇÃO CRITICA
MaroeaH, tanto so ilistiuguia

pela bolloia, coujo primava polatolico. Waquella saliira á inài.
senhora Í0 formosura poueovulgar; herdara esta do pai,
que também lhe deixara fortuna
capaz do lho satisfazer.todos os
caprichos... inclusive, o do pro-
tendor passar pola rapariga, mais
instruída qno pisava as péssimascalcadas de Piiidamonhagabu.
E a mãi estava por Imlo. As lin-
guas entravam por muito nas
manias tia pequena, com espo-
cialidado o francoz, idioma çfuo
pároco facilimo ;is... MarocaS o
Maricás do ambos os sexos.
Quom quizesse lisongear a pro-.tenciosa filha da Princesa»do
Norte, titulo honorífico da velha
cidado paulista, quem a quizessãencher do vento, era chamal-a— Mademoipette...

Succiidia-lho.puròin, nÇo abrir
a bocea SOm dúsor asneira...,E'
que a boltaMarocas,sobre o des-
conhecer a língua de Victor Hugo
esquocia-setlciíjo tinha na pro-
pria, na quo Deus lho dera,'de-
feito physicodoqunl. entretanto,
não procurava se corrigir.

Era, como costuma dtzor-se,
tati-lntati.

Nem por isso doixava do serl
insistciitomonlo requestada*pelo'
rapazio da terra, quo desprezava
pelo da Corte (ao tempo do couto
nao briLTOlLara ainda a aurora

.de 15 do novembro),muito mais
Jafrancezado.ua opiniüo dagonlil
(paulista-. Tal preferencia dou-lho
o destino de todas as raparigas,
com rases o pouco lisonge-iras
oxcopçüos : achou casamento...

Foi um bacliarelzinho, nada
confiante uo bom êxito do foro,
da magistratura on d.i diplo-
macia.

Travou-se o namoro no' Ly-
rico, quando alli trabalhavam
o Coqueliii o a Judio. O casório,
porem,foi.desigiiado para remota
dpoca, em .conseqüência de om-
baraços quo pouco nos impor-
iam.

Os noivos eram inseparáveis...
Sempre juntinhos... A respoi-
tavol matrona,quo onriquceora o
bollo sexo piilamonSangabonso
com tal preciosidade, censurava,
por vezes, tio prejudicial en-
semble, isa expressão da juvenilo afraucezáda brasileira, quandose referia ao ajuntamento illicito,
nos vãos das janellas, nos cor-
redores apertados, nas alamedas
sombrias do jardim.

Na primeira pbaso do namoro,
Marocas, ao mais. leve rumor do
passos, continha o futuro esposo
nas expansões amorosas:

— Du monde !... Voyons !...
Mas, ultimamente, a cousa to-cou as raias do escândalo. Kâo

mais respeitayam conveniência
de espécie alguma.

moro do llysanèio o mais perfil-irádo do quo oHyrio hebraico,—
sono tou collo, Amada I— foll*
om possuir-to a Alma o a Caruo,
(iondooli posno repousar afronto
chola do.scismas o anucinaoõeH.

Só uo tou corpo o mou dosojo
mora.

N"elle sómehto as minhas an-
cias morrem,—oh 1 minha Edllti
amada! — quando essa hyoita
bravia o famelica quoeu louho
doutro om mim, uiva desespera-
doramonle, oxigludo o alimento
de quoso nutro...

Doscança,—Edith I
Vivo do ti etí para ti quo vivo.
Lábio:-; quo beijam bocea como

a lua, — não buscam outras.
S;lo para ti os meus carinhos

tOdòs:=Alma o Matéria só a ti
pertencem !

Gelio, porlldo o hypocrita !
ainda hontonj, — vi-o entrar, á
Mora do crepúsculo, u'iiiii tabor-
naculo ondo o amor so vendo o
paga-so a arbítrio do freguez
quo o compra.

0. G

Noite de Inverno.'— noite de Inverno,
QlW noítO /ria!

Como mu sfnlo onrcgelado...
Nem por achar-mo liem rosBiiardado,1'
Tonlio os pôs írios como uma f*la I
I.a lira, a chuva, - ia lora, a cliuva,

Cae temorosa I
Cobre-mo o corpo grosso lençol ;Todo encolhido como um anzol,
Sía cama estou, — ampla, ospar-osa,
Frio malvado, — [rio malvado.

Chuva datnnada!
Coiniiiimo ao peta bom Irlormlo'O Iravcssoiro. N'eslo nioaieuto
Fosso ollo o corpo de minha amada !
Ah f que sp tosse, — ah! quo se losse...

Ia üs do c.iho I
Feros desejo em mim dosponia,
Mas, já Não iiosso jaztr de conta...' ¦ Wallo! Diabo I

sina? Ambrosina? Oh I Ambro-
sina,oudoosta, menina?..,

A moça immodiatanieiito des-
prondeii-so dos braços do primoo correu para o intorior do casa,
emquanto quo ello, um poucoIremulo, caminhando logo oiu
seguida, dizia : maldita velha
estava quasi...

Aiiiloti:.
(Bo Coiiciirao QuinzcnalJ.

, SCEfíA BÍBLICA
Uva sahlu «lo iianlio; e apetUosa
Internou"-30 na motte, tmtUo li>sta.
No lundo verdo escuro da ílonala
Itoslacava-so a carne càr do rosa.
E CU ilo leii",! f,i,ii,i a ancorou
Parto de Ad3o sem IcHo T na leste,
A chame do desejo que arde o cresla
Correu-mo o corpo cm onda vaporosa.
Cheguei-mo cauteloso. ^unfAonioalo..
Sornrcu. Itollação. Um luranianlo.
üma recusa."?, --uo não foi toraial...
M, alli, do bosque sob as verdes mantas
Nós repelimos (aulas vezes, tanlasl
A scona do Poccado Original.

D. SATAN

lliudo coinmondadoi1, e parisso d preciso quo ollo soja rom-budo.
— ?. . .

. — Moussenhores, eu niocoa-'sigo adivinhar, proponho, pois.quocoiitinueinos ,-t dançar,
li o commeiidador:
— Não pensei, Nicotinha, quatu, com o tou ponto, pudossosdesnortear o Moreira.

Bitbciu-MoR,

FABUUS DO «RIO NU»
!tv

intes rnEvENin que re-iee-àh
Joloslnho sempro amou a feijoada,
)¦; ftosa um (-«rio dia Ih'a oíTerlou,
0 Jo.io n.io quiz saber de capoada
lirm casa iWla iiroinplo, as treí, mirou.

Emí]iiauto a raparlpa rs costes volta
P'ra calar mis cavacos pelo chilo,
Surproza, dolorida, mu grito solta,
Quoelto ftlra ;i pauella do feijão.

MonlünAiiE
Leitora, si tu o nâo'gostes,
Si não (• tal o leu fraco,
Ao Joüo nunca volla as coslas,
Kem para calar cavar-o.

Rosa da Pureza.

Cláudio Gil.

'-i r.nla, .'in Jiii: * Fora, com assMonclato Em Sr. i.r. e..,,,:-., ,|, ,lz,VMlí,. S?
i4iVÍ,, °.Vi'1'"t v'"',la ír'1l"'a ™ C"l'!i«l
ÍSSS}-:;¥c"°l*l!"rt. rua Knro -do On'

EM FAMÍLIA

SÉTIMO CÊO

I Uma noito. om que a sala dovisitas estava roplecta.o amoroso
par mandou as visitas A favas, e
na janella ontrogou-so a inter-
minayol idylio... Estava (Lindo-na vista-, ¦.—ostava-Broduziudo
escandaLo...

Era mister medida enérgica
da parte da autoridade compo-
tente. ¦¦.,-,

—Então ?!.... Vocês não soretiram d'ahi? Dir-so-hia quoestão amarrados.
— Eu efíit, Mamã\... Nous

sommes enchienés. I
Gil Vaz

PÉRFIDAS JUBAS
No diário do Coüo, o mocoamante,—daladasdohoioeeoino

um liymno de Amor Hol—aindaha pouco, ao aeaso folhoando-o,
estas linhas flaminivoinas ouli:

«Na tua bocea —ninho dosmeus beijos, —Edith amada I natua bocea, quo á uma concha docoral talhada a buril athonienso,'
6 onde eu sorvo a largos hauslossequiosos o vinho capitoso odnlcido, —único quo mo cm-briaga os sentidos sonipro vol-lados para ti, — para ti somente !Só no tou collo, — esse primorda Firma, tão alvo como o mar

Como está bonito o cúo
pnmo!E' vordndo. Mas o outroainda esta mais lindo...O outro, quo outro ?O outro cúo, o mais snbli-¦mo l Naquello om qno folio Dri-'ma, as ostrcllas brilham commais fulgor, a lua 6 ainda maior
quo a quo estamos vendo, s"iisraios são de prata...Ah 1 ah 1 ah I Tem graça IIti-so, prima; duvida £*.vez!...

Decerto. Como quer o pri-mo quo ou acredite, quo hajaoutro céo?.,, é impossível.E'possível: ou mostro-lho.E' capaz de mostrar-mooutro céo, aldm d'aquelle, nri-mo '.!¦... r
Sim, chama-so elle sétimoceo.
Sétimo céo! ? Quero vel-o

quero vel-o, primo.Um sorriso malicioso franjouos lab os do primo Jucá, quosegurando nns mãos da primadisse-lho '
Proraetto-mõ-, antes do tudonao oppòr-se ao quo eu fizeraílm de quo possa ver .b-nov.océo...?- ¦¦¦<;-"¦!'¦

oim; conformo...'ií» '
Nao ha con/ormes,; tudo

quo eu flzord para quo a primapossa vol-o; escutou?Pois sim; vá lá... o queou quero & ver o sétimo"feo...Bom : assim 6 quo nos con-vem. Colloquo a bella cabocinhano meu hombro; agora fecho osolhos... bom, dò-mo eslas mão-zinhas do fada... agora deixoneste momento foi inter-rompido por uma esganiçada vozao mulher, muito conhecida doambos,, quo .gritava^'Ambío

Que calor I dizia a Nicota aoterminar uma valsa, passeandopelo braço du Moreira, umja-nota, mctlido a espiriluoso. '
— Realmente, minha senhora,-

senão fora o prazer quo causa-
mo o sentir do tão perto o seuoffeganto respirar, u perfumo do ¦
seu alvirado eabello, oingil-aj
í»la delicada cintura do fada'nus doudojanles o voluptuosos
compassos do uma valsa, decerto abominaria a arto do Ter-
psycho/ro.

^Qiulntooseiibor énmavol...
¦..ÍÍS°seu amável, minhaso-nhOMfsou verdadeiro.'— Sri.Moróira, o que diria sofossemos joga?prendas? a amigo

por exemplo?;
Farei liiinha a sua vou-tade. I

E lá foi a Nicota dispor o pos- 
'

soai presente para entrar emaçi-ao o amigo,
E' escolhido o Moreira paraadivinhar, affastando-so, em-

quanto discuto-se uma palavra,
que afjiial o aoceita.Podo vir, seit Moreira, diza dona da casa.Aqui estou, D.Gertrudos, tíamigo ou amiga, o como V. Ex
gosta a"cite oú ü'cila ?E' amigo, a eu gosto deltabom grosso.Pois ou sou o contrario damamão, gosto fino.Ah! ahl ahl —Arrebenta
dos lábios do cominendadorPra-
xedos, uma gostosa gargalhada.—Vojam só, Zofa gosta fluo ò amue bom grosso.O-Moreira, para que o com'-mendador. não continuasse, omeio eucafiíndo, dirige-se a Ni-cota :

E a senhora ?Eu, quando-entra bom...Bravos, bravos I atalhou oPraxodes, íiuo ou grosso, con-tanto quo entre bem...
E o Moreira, sentindo crescei--lhe... o desapontamento, muitorápido continuou:

ü. Cliiquiuhn' como gosta ?Quando não arranha o nãomachuca a gonte...•—Ji;-natural,J;volta-^)- abe-

CONSELHO
O botequim do Mathias
Era bom afrogusaado,
li. P'ra comer cousas frias,l-ralogai- afamado!
Tinha um bom caramanchão,Alegro ninho formoso,
Onde algum par folgasãorazia jantar famoso..'.
Certo dia o Albortino, '
Rapaz alegro cjanota,(Ouiz almoro siiporlino
E pedindo foi na nota I
No caramanchão sentoii-aoMas, o íompo so enfarriisca,
E, fosso lá por quo fosse,Outro abrigo ello não busca j
Quer tomar a refeição,
Mesmo na mesa do centroMas, diz-lho o caixeiro, então:—Acho melhor tomar dentro

Leosac.

Prêmios do «ftio Nú» -
No nosso poniiltimq numero

foi premiado: no Motte a con-
curso, AA. Natico,-que obteve o
primeiro logar; nfNossa advt-
ilha foiK. Punoa quom.em pri-meiro logar conseguiu matar
todas as questões. Ambos podumvir ao uosso escriptorio receber
proinio,

MOTTE A CONCURSO -
Continua aborta esta seccão.Daremos em cada numero dousversos que dovom sor glosados, pelos eonciirrentos, obtendo,como prêmio.,'iquellequo melhorcollocação tiver, um volume aescolher da OolleoaTo PoríularModerna, editada pelo livreiroDomingos do Magalhães.

O resultado deslo concursoserá semprepublicadocom inter-vallodeuin numero, recebendonus as glosas até o dia da publi-cação do numero antecedente.
Para o motto —
Docemente fa,i entrando
Napancllà do feijão. V* -

RÉ-— recebemos as soguiutasglo-
sas ....

Sentindo um cheirinho brando '
Do camarão ensopado;'-:'-.*-' '¦ '¦
Eu p'ra cozinha.^lamnado,
Docemente fui entrando. . .Alegro carrinvolandoi-í. 
Som .siquei-'olhar p'ro'ènão, ~>Eis qua dou grande ouconlrão, :Por.oinla do Ireonor...
Mettáhdo'6 nariz... quo horror 11Nap^riella,do feijão.' .

íM$k . A. A. Natico "'

Assobiada o dormi tando
Na.cqziiiiia, vi Thoreza;
Iiikiginraiiqiiosurprosal
Ü.ícanaúc /i,i entrando,, ¦ *"¦.' ¦
Cqmo quo m•aproximando
Pítríl^himo do fogão,
Aborioi o.pancadão: ¦¦'V';'S
Ella ao'fu'gir cai n'um.sêsto; ' 

Í-. '
Eu fui dobrucos, qual lèslo, ,
Na panetla do feijão.' ,>

Sá Bonet,
La está ella m'os|iorando.
Em jojum hoje não saio ;'¦ &Sobraçando um bello paio, \W'.«Docemente fui entrando. ¦ ;Mal entrei; —Ai sou Fernando 1 aEsconda osso salpicão,
Quo podo vir o patrão. >—Mas ondo posso 'escondelíbvV
Qjnplhor ;é.'tii mbtol-o '-
,Na imiella cio jeijão.

'Lobd IanaDiji,

¦¦¦^" -..^.Jzi-
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'A patroa ressonnndo,

Eu sjá no topo da escada;
Depois da chave azeitada.
Docemente fui entrando.
A's escuras procurando
O quarto da Conceição;
MaB, maldicta escuridão,
Dopois de muito apalpar,
Sinto a chave penetrarNa panella do fitjão\

Peixfjiu.

No palacoto do Armando,
Ondo trabalha aliaria,
Embora fosso de dia,
Docemente, fui entrando.
Quebom! ninguém encontrando,
Fui logo tor ab fogsto,
Ondo estava o paitcadito
A quom a fome... conter.' vi
Faltapdo o melhor, entrei fNa panella do feijão. ¦>'

"' , ' Matreiro.

Eu do cá estava espreitando,
Vejo o Paiva a bordejar ,
Não quorondo atraz ficar,
Docemente fui entrando.
A freato lho fui tomando
E dizendo A Conceição:
—Vamos entrar no 

"pirão 
?

O Paiva quando vier,
Que so arraoge, so quizer
Na panella do feijão.

Dr. Magriço.

Na cosiolia penetrando
, Encontro sosinha a Rosa,*

Logo em conversa amorosa'
Docemente fui entrando, a
De meus braços so escapando
Kojo, mas junto ao fogslo
Prega-me tal cncontrsio
Quo, sem poder me amparar

. Fui. Q.meu .braço enterrar
Na panella de feijão !

D. 0. Dibo.

No Çtiportino encontrando
A Nica do peito meu,
Acasamooíforoçeu;
Docemente fui entrando,
Ea sua rnsío aportando,
Com k rande satisfação
Estreíei-a ao coração.
Abraços, beijos lhodàndo
On grâosinhos vou tirando
Napanèlíã do feijão.

Z. E. K.

Minha prima, om cosinhando,
Quer "star só e socegada...
Nacosinha, p'la caiada,
Docemente fui entrando
Começamos prosèándo,Passámos a discussão :
Um diz—sim, outro diz—não I...
E vi... que caso damnado !!
3ue o bispo jíi havia entrado,
Mi panella do feijão !!

Leosac,

A*s escuras procurando,Encontro a Bertha na escada,
Estando a poria encostada
—Docemente fui entrando.
Já se vê,—fui apalpando—N'uma corta diroeção :
N'isto,—a Bertha caí uo chão !

Para o próximo numero olfó-rocemos os seguinte multo:
Um por cima, outro par baixo
Que reboliço infernal'.

As glosas dovom vir om tirasescriptas só do um lado.

Sií recebem o« «.tó terçn.reira
nm tKltmnrt. dento muito. A»•Iitc nnt. chegiu-cul <Io|>c>I», me.ruulnutHInniIUM.

NOSSA ADZVmUA
llonny soit qui mal y pense.,.

CHARADAS NOVÍSSIMAS '
' 1

IIojo cila gasta, mas outr'ora
estudava esta mulher 2—2.

Este instrumento sorve paracohrir ã bordo 1—2.
E. E. Pa Vento.

III
A frueta amargosa se encontra

na mulhor 2—2.
K. Nito.

IV
No matto a pomba á vasilha

- £- t-f...
¦•lOí-a. lihar: -
V~ 

' '

Ella gosta d i instrumento porsor do Parsi 2—K
K...CÍ- Pohe'.

VI ;
Fere, corro o guarda 2—2.

LOOOOUIPHO

(Aos mestres)

Logogripho pequenino
Quoporumvorbocomeçoiill-2-
Tom aqui uma letrinha, .'i.
Peso de Calcutá. Acabou.

D. Vasco.

VERSOS A CONCLUIR

Com a corda n'mn braçado
Ella tropou na figueira,
P'ra fazer a ultima astiBira,
V vista do namorado.

Que ciiimo desgraçado!
Oh! que paixão verdadeira
Ou ser delle toda inteira
Ou o pescoço estrangulado!

13 o moço ao ver a donzella,
Sua noiva, sua sorte,
Da forca aportando o laço,

Correndo, louco par ella,
Para sal vai-a da morte
Iíllo tirou-lho (i)

Camdronse.

CHARADAS A VAPOR

As direitas ou sou horva,
Ao contrario sou engodo;
Vô lá... se'decifras esta
Tem duas syllabas meu todo.

K. C. Pore'.

MODINHAS BRASILEIRAS

fío outro dia, oh ! quo surpreza..
Estava ella a fazer limpeza •
Napanella do feijão.

Scalabitano.

A' sombra do enorme o frondosa mangueira,
coberta do dores, da tardo ao cahir, ¦
a virgem dos campos, morena garbosa.,contava ao amanto meiguices, a rir'
O ciío era bcllo! Na beira da estrada
cantava o encontro nas frondes do ipè !
Os olhos da virgem tornarara-so languidos,
o os lábios mais rubros quo o rubro café.
E, qual trèda flecha que envia o selvagem,
um'ave, do mariSbj^um galho pousou!E o joven dizia palavras mais tornas,
o a virgem mais tornas venturas sonhou 1
« Se deres-me um beijo, trigueira, em mimYalma, --.
« toras sempre affecios, delírios, paixões! 1 ^JXÁfa üopouzo uma rádo do pennas, bem foita, y ' '
« na minha viola, saudosa canção. »

Depois desse beijo, a^alve,? o primeiro,
não sei que mystoho passara-se alli!
Cobrira a triguoira, varada o semblante,
E a ave, voando, gritou —bem-te-vi!

A' sombra frondosa do enorme mangueira,
coberta do flores, da tarde ao cahir,
a joven dos campos, morena garbosa,
cantava ao amanto meigtiices, a rir 1

(Ao CHAtíADISTA GUIME)

As direitas sou cidatlo ')
Quo nosWza geographin, / 0As avessas, sonhor Guinio,i
Estou bem na cirurgia. /

Frei Pias Savà.

PERGUNTA E RESPOSTAS

O que é? O que é?

XII
Do minha mãi ou nasci,
li do mim mou pao nascem;
Porem, depois que eu morri
Minha initi apparoccu !...

FltF.I L..IIICA.

CHARADA SEM NUMERO

K' companheira do cama
P'ra agasalhar certo membro,
.So acaso faz muito frio,
E' que mais delia mo lembro.

Fica muito fochadinha
Quando não está do serviço,
Toma forma arredondada,
So eu o tal membro IiYatiço. .

Pikle sor grande ou pequenoO tal membro quo lho oncacha,
Ella so amolda com ollo,
Qual so fosso do borracha.

Quom nella bom reparar,
No membro toda enfiada,
Ha do ver, quo toda a volta
De cabellos ú cercada,
E também a balançar
Certa coiza pendurada.

Decifrar fácil está,
Começa om c finda em a.

D. Pepiso.

viu
ENYGMA

(Do Cancioneiro Popular.) KJU >-rv- ¦J

Sendo redondo e roliço,
Seu nome não pronuncio;
Tem a forma d'um chouriço
E faz-so dello assobio.

Quando tezo 6* collocado
Num logar quente o focoso,
Ao sahir. sai mol', molhado,
Deitando um licor gommoso.

[Ia damas quo gostam qno'ello
.Soja grosso o bem comprido;
E lia também sujeito imbello
Que bem grosso o tom comido.

Ha damas que o tom usado,
Dão por ollo o sou cavaco,
Pois nasceu predestinado
Para ser mcttido em buraco.

A uma dama da Moco ca,
No dia de sua boda,
Escorregou-lho da bocea
Snjando-llio a saia toda.

Portanto, loitor, ou srt
To vou dizer como amigo :
Tom ca, tem luíiudaemo
E as restantes... não to digo.

JoVAS.

S» FOeclwmoii «m tIccIA<nçÕGH
ilcwta niimero ntó tcrcn-fclra.
Korãn liiiitlltmiilo» ua í|iiíí no*
oIii>|ciii-[>iii (lepuls.

As decifraçoes o a lista tios
decifrado roa serão sompro publi-cadas com intorvallo do um nu-
mero, recebendo nós o resultado
ate1 o dia da publicação do riu-
moro antecedente.

Ao primeiro docifrador daro-
mos, como promio, um volumo,
á escolha, Coltccção moderna,
bibliotheca editada polo livroiro
Domingos do Magalhàos.

Acceitamos collaboração, quonos devo ser enviada oin tiras,
escriptas só de um lado.

Os pontos, n 'listo torneio, são
contados, um, por questão deci-
(rada ou por trabalho publicado.

Sorvem taes pontos para adis-
tribuição dos prêmios, quo fa-
remos aos cincoenta primeiroscollaboradores e decifradores, uo
fim do anno corrente.

Decifraçoes c decifradoros do
n. 46.

Propuzemos 12 questões, cujas
decifraçoes são as seguintes :

1* Vaz Simão ; 2a Coração;
3» Relâmpago; -Ia Emagreci*
mento ; 5* Repouso : 0a Lustoza;
7a Tenho sobre mim o peso d/t
ingratidão ; fia Pepa Rias; U»
Seges; 10'Aba ; 11 * Mulum ;13' Cordelia.

Decifraram : K. Nito 9, Froi
Lariça 0, Frei G. Dcira 0, K. C.
Porá 0, Lambe &Soea 9,. Pipa-
roto S, "Frei Coió 9, Pelado &
Comp. .0. Levianas S, Parasita
8, Deiró Júnior S, Topa Tudo &
Comp. S, E. E. K. Melado S, E.
E. Pa Vento 5. K. Malha 9, Ro-
davlas 9,Sara & Cura 9, K. Penga
11, A. A. Natico 4, líuniba 7,
Q. Ldõ, K. K. Ctido 6, Doutor
Chora Pitangas 7. '

QUEBRA CABEÇAS

FOLHETIM

0 ESPERTALHÃO

3Es»»-u.lo d.eK.ool£

¦ {Continuação) **"
¦ /jjjí-:

Ê1 uma caixa que eu estimo
immenso, (oi presente de uma
tia quo mo sorviu de mãi. O' ra-
paz, de cã o chapéu e corra a
buscar-mo a caixu.

Trick tortja-so vermelho até
ás orelhas, e aperta ainda com
mais força o chapéu debaixo do
braço, porquo so recorda da re-
coniiiioudação do patrão.'ò sujeito toma um ar gracioso,
jSS Adivinho a causa do sou
embaraço; receia deixar-mo
chapéu sem estar pago: Não me
úffendo com esse receio; om Pa-
riz ha tantos tratantes, quo é
bom a gente acautelav-sò, sobre-
tudc; quando se" traia do uma
tran^sacoàocommerciai. Tome lá,
mou, timigninho, aqui tem duas
pccas.de vinte francos ;to" um
pouco mais do quo lhe dovq,mas
traga-mo a minha caixa, o os
_ .atros francos pude gnaixlal- os.

Á minha casa ó esta. Pergunte
pelo Sr. Brolòquo; vamos, avio-
so, (nça favor

chapéu do chuva. Tenta as pecas
quo llio apresentam e doita" a
corror.coiiteiitissimo por ganharn'uni dia o que, ordinariamente,
só ganha ifum mez o proini/Üoudo
a si mesmo divertir-se muito no
domingo, seguinte com os seus
quatro francos.

Chega todo jiibiloso & casa do
seu patrão o começa a procurar
por todos os cantos da loja, di-
zendo:

—Ondo estará a caixa de rapo
daquello sujeito i Iillo deiiou-a
cá ; tem a certeza disso.. .çVi-
ram-n'a í

, — Eu não achei nada 1 cvcla-
mou o velho Fripard; mas tu,
imbecil, não trazes o chapéu do
chuva }.., Qucroiti vir que, ape-
zar da minha récommoDdacncL
eutregasto um objocto do trinta

Trick íiDressa-so a entregaroJo sois francos sem t'o haverem'

pago ? Ah ! quo se tal fizeste,
desfaço- te...

— Não tenha receio, patrão ;
eu não sou nenhum tolo ! Tomo,
aqui estão quarenta francos em
duas peças do ouro, quo o tal su
jeito me"deu para lhe pagar, o o
resto sorá para mim, so lho le-
var a caixa. Quem mo dera
achnl-a !

E Trick continua a procurar
por todos os cantos.

Entretanto, o dono da casa
tom pegado nas duas moedas
que lhe deram para pagamento;
o peso infunde-lhe suspeitas.
Examina-as attontamonte, es-
froga-as com os dedos, solta um
grito do cólera, o atira um ponta-
pó ao extremo das costas do cai*
xeíro, quo continua a ' 

querer
achar a caixa debaixo do balcão."— Toma, maroto, exclama o

velho Fripard: aqui tons a tua
gorgeta! Trazes-mo aqui duas
moedas do viiitejsoldos douradas,
o até mal douradas ! Estou rou-
hado! *

Trick fica estupefacto; mas
bom depressa sai da loja a cor-
rer; lembra-se perfeitamente em
que rua e cm que casa deixou o
sujeito; chega, reconhece o por-
tão, entra o pergunta ao por-
teiro :

O Sr. BroloqüeJ
O porteiro responde-lhe :

Nesta casa não ha Breloque
nenhum.

Trick dá informações exactás
do sujoito e do chapéu do chuva.
Não sabem o que elle quer dizer.

O rapaz volta chorando para
casa do velho Fripard, quo lha
diz,:

ÍConlima).

Mi."'. «»1LK''"



QUARTO CONCURSO'
Resolvemos nlirlr r^rmaneiiloinontouin

concurso qulniolul |,ara ir«balhos cm
verso o trabalhos om prosa. Os trabalhos
cm iims;i *iiuncii 

dovom exccilor um 111.1-
Jslmu da ollenla linhas nem ser Interiores
a 'lltareilla. ||» ,,„, „,.,„ mi| mxlm J0Bosscnla o um inlnlnn do doze. Os miclo-
res dos dons trabalhos classlllcados cai
primeiro loSar polo seu espirito, (um em
prosa, outro em verso) leiio um prêmio

VliVTJB MO, miiM

Todos os orlslnars devem ser usslpados
comum pwudònymoò n'umenvitappeIo
cbailo, .1 parto, acompanlial-os-lia tuna do-
olaraçfio tio psoudonyrao, tio vonlnilefro
Iiomo tio auclor, residência e do lllulo do
trabalho, na parte estorna ,lo tnotloim,

Os trabalhos publlcavels srl-o-hão s pro-
port-jo rim. lorom chegando, sendo onire-
titilo rtipollados os tn.íío.po ,,„„ lrou.
lerem as declarações podidas, c t|uo 10¦ somo abortos uma vtvs lermlnada a pulill-cajao dos trabalhos.

Conliocondo o pulilleo o valor d'oslcs,lão
bom rjuantonos, poderá vorlllcar a justiçacotn quo procederemos na classlllcacau.

Assim, llca aberto o terceiro concurso
quosoríl encerrado no dia ls, ultimo mar
cade polo iury.psra recopcãodosorbiinaos

1'ara collatoradoros dos Estados serão
respeitadas as dalns dos carimbos do cor-reio.

A qnellas pessoas quo nos dis-tmgneul com sua collaboração
fazemos notar outra voz que srtnos sorvo o quo tiver maliciasoni
obscenidade. Nüo publicamos
pseudonymos imnioraes. •"

As columnas do nosso jornalsito, entretanto, francas, masdentre a collaboração quo nosfor enviada, reservamo-nos o di-reito do fazer a nossa escolha.
A todos quantos queiram fa-ssor qualquer reclamação pedi-mos o especial obséquio do virao nosso escriptorio, pois quo 6

para nóscompletamonto impossi-
vei responder á grando tiiianti-
dade do cartas recebidas.

AGÊHTÊslo «RlÕliF

v,S ,10.5iOS «"'«.. encarregados da
òssrli.? - ' m""'cias ' assiüiialuras

Ríant.& C—Ucllo Uorfsonto.
Magalbiias A C—Símios
A Guimarães.—s. Paulo.
) siriniio liuantlnrl.— Ouro Prelo.ouoalres .V Alallei.-Camplmis,
Jl. IU Toh,¦„¦;:.- Ulavotle.

. „:,..„,_ _Si ,oiotic.

Cnscmlro Joso do Carvalho• Wauliy.
Gfrmaiio ChrlslovSÒ llitllnrs — rirani>-

uima ito Mflnijunwú. '
iiiTiiipiii-fliia» dü 1'aula Vieira — 8. Sc-bastião do Paraíso
João corroía Motto Júnior — Vcrmrtlio

Novo. ,j,
[¦rnnrlsco Korolra Duarlo — Coawslrto

da Barra. l
Carlos Torra Pcrplra - Kslaoüo da Po-

llllil 1.1)11!.'... 
g

liiillliornio Flscher - Sattla Maria —nio
fii-audu do Sul. "

João da .silva Quadros — 5. SulinsHáá
do Sacramento, ™

lorouynio .Marlins de Andrado —s. Jostl
íialiimi ilnlela — Rtliclrilo Prulo.

Ctíi-véllo1'"1"'8 
''" A™*'-Bll»S»lo*>

JoSp Daplisla d«' So»z3 KormlR.1,
, J»*1 l.uU dr üiiVL-lni — iiütn siiwssi)

do Sobasllana.
Virlor Antônio Wodfslo — S. Mluuol doVcr.sJSlmo.
Tllo Evancollsla llarques Guimarães -

Sau J.uni ilu Mui-ri, üniidc.
AHIiui-Iltick.TtAi:. --Campo*.
Ccsjino IVv-iiiViiiti,;,. stniü.i — Arrla —

Joiío Aiijiislo r,o\ola — llaLilaos
A. .Vapoloão Pratos _ S. Miguel do Jo-

qullínlionjia.
1'odro Alvos l.ousad.1 _ Bsl.de Sr-lield.J. tia Cosia Lima « Bamliuliy.
'¦ Cândido de Suuzti _ Saiila Cruz dasrainiolras,

JVrmiudo Antunes — Cidade do Pomba.

QUARESMA & ft, LlfBEIBOS-EDITOJBES.

AGafia de sahlr á luz e já se acha á veada

l-Taria"1!,':'!',;,'ií' ['-."' 
' 

i',t" 
*..'"': 

? 
I",':"ÍI.'.I'»I,..!IVP= 

, o nial-Ji navldatlo lll-
!';|™;*», ir,*«.ír,m,a^
/.lem tii,oí";,'o L ,dô'i,snia* "ü '"*"• '^ "*""¦< ™ >"^ w<:™i*:t:

/iKPítiíiCSCS

GONORRHÉAS
(iBuertia)

como o seu próprio lllulo<Miilr>-í, li-iifl:^, fii|,-,|i.c!as solir-i'1* "l.i rútfa, quo nunca veto
Jla 11'eslo livro uma coraii

rumo : ioiito Alllon!?. S. J(J.i
Irudo; os Mmtias, os lados, ca
lioelicos na viola |wr dous raimdi
clnlias puxadas por um so/iol ¦
]><: «'in quooa noivos, iiadrinita,

OS ROCEIROS

MCYCLErfES
í'az qualquer concerto com

proniptid.lo, barato. Cbotrou um
grando nortinienlo do accesso-
rios para diversas bicyclnttos.
Hsinsilltis do diversas ciiros, ga-'r.iiituiilo-so sor o mosmo quo dtia Europa.

Também blcyclottcs novas
pouco usadas, coinpram-so ¦

udom-68.

ÍIBÍRM C, KIJ1) S (1,
190 Rua da Alfândega 101

üidicamlo. i
ida dos V

'i-i^, rasos verídicos,
i ao scrtflo do Ilrasll,

• fcslaa iia roça, I,

^ Ifila-... 'S (pie

Flores firara
Curam-se radlcalincnlo em poucos dias

>m o x,¦!¦<>,,o ,. „„ vn„iam ,fc
m.le.» fcrriigiiioMo, appróvados

pela Lima. junta de livjiono, únicos ro-
médios quo pela sua òSSjposIrio ínnocenlo
o reconlieclda clllcacla podem ser rmpre-
gados sem o menor receio.

Vendom-so uiilcanicnlo na pliannartaui-iigiiatlni., rua da Uroguayanu 103

' .'I'-,, "J ""'•¦'?. C ¦ -J¦: i illllll.•om as liuliuas na jjoafa do uma i .ira s i as Rtieailifa) ¦
tia líínij;i,,. (W ,.;i;,.l|1.,.|l[,l^ ., ..-(v;,!!,, . {K irniii-sVi, sVin('om can-iaMius ; nS jn.i,-iss.lw, r,-:.|,;; ,[,. [..[,!,., Y.i.j,,!
bandeiras do Divino, preci-s para pedir rliuva ¦ os itid i.111 rojo „tt ,,,„ padinla; numa palavra: l.i.i.i,:,. ,,-.
ISysSS S„í!:k £SS::;r,i,S'V^i;.fc;:.-,;;'f-íi;:'V'l;. -s!
íurSr^,ííS„KaE';iK;S

Alóm disii. .'in

™!;"o,:jn,p,;:",,':;„,,'':,,, Vi.v",' ' ''""'¦"¦
" ¦"¦ ¦'¦¦•" Miiz niaiMiJ: i„,,,; . ;'i,; ,„,:,"",";"¦""'" 

'"."¦¦."''' '¦""¦

ISlste,:,,--;,-;;::,— 'i^Ç;-¦¦;,;. •--«'''
com os vidos o erros de pronuncia, os Só","iiítaiíjí llil™S'Sra própria,

fmumnmmw
dl

hàUÀMÚ

pDl:
Ju.-iimaiio Josi; da Silveira
>niiicoiio.
EIraIm du Almclda.-Estaoão do Filgaol-

-Eslaçio do SantaJoio Coaios Franca.
I!i'lciia.

l.uiz raraula.—Estarão do Sorpr.0
Anlonlo roruatidcs 1'llüo.—AI,Cudla d

n-a.-Doa Paniiíla do Mu-

P!t-.„_..
Fraiicisco Kerv

ríalii'.

í.mÜT.Í 
'°sí 

,*, Ca™"™ Amarantc-a.iiüii Ai:L.i!i!o ii,. Ai'i-:il(i,',-ii';,
.1 üí.Jtli:, I-..,i-, ¦,-:, JJoiid,.,.—iactlCO

.i(>v 11. úc Mello.—Cidado-doOliveira

p 
taiclsco nibelro. - lüboão do Srios

*coSè° P"""" su™-Mnv5o da

Cu'n'noU°""UÍÍ' 
Tt'fadra— ''"'o «ovo do

t"'°'"" 
'V'"".'10 Srares-llesealvado.

íStt^íihSis;*01"»5'
Uaniapuía""'''' '"""''^ 'E""^° ''"

Anlonlo Lopos do Faria—Ponlo Kovn
^m-anndo 

Terceiro -luuA.'JSfii

M.iauc] Soares Cosüi—Ubã.

Cotío!0®'?1»"™^»'»**

as,^,!mnlâ',ICS'0S,lrW1!,io-S,''11»A">l°'llo

QÍeffi'0 
J°!" "" S' M"íi»s-I!eml!m do

SIS,"'1? £ Cosbl-PIt-.s.iununga.
IJeitod cio A. Korroira-Itanlmom "
Autuulo do Sá Carvalho-Macalo'

libaíuna 
° M'"taB *' Cos'a ''m-elra-

Virgílio de- Moraes—Taubali.
t\omali.ol,o_s. Josód'AIÓ,nParaliyba

llocíledo?""1"" 
''" S' mekú- ~ aL du

Anlonlo Josc Godlulio-I.apa — Paraná

l'lnpetKa'.!aSlll° 
''''"''" ~ Sa"'''lmia ü«

Jusií Soares Júnior.—Caettn''

^Manoel 
Alves Corles Valcnlo-lisl. Au-

¦íoms!''10 ,0SÍ Pl-'"*a- s- Sebasllão dos
Atdoulo Bueno -Conceição do Rio Verde'..::¦!:. ISoMiSol ISsI. da li, ,,'",,

dilBnacIo 
Fontes Braudao - Pocói de Cal-

3 Hea do Oarato 3
Cliinelos rara de falo a -ls, dllos

• do llca a 0351,0, |,o|i„a de primeira
a 118300 o H'Bi lodo „ |,™UM
lera dlrellooum brinde para MQ

3 M ]
PINTO COELHO SC,

CAFÉ JEREMIAS
BíposIU e *!(! úesle especialeaíe moldo

216 BBASEÍAIIOREITOIO 216
tjiáa jtii mntuii íifrihj

BOTEM JEREMIAS

1 pronuncia,

òs roceiros'
loram i-iiÍil:uIosniii"ii[.>, raijvn-liadnuionlD pvrlnln* nm. ..

Jm colossal volinn coai ritúias gravuras de calavcis arlisias 5,$eoo
,» rS^S' ilu" S,d0d.rtl0r'o0rdlrlKV™nVlr ™Pl,a"- "" «idllorcs. «-emraao o dlrlfidos a Ooircsma 4 C, livrelius-

LíyMlilPÍ!HilLIÍi5Ei7

i fraqueza genllaj, proslracüo nervosa
Inlpolnicla, pela Vcrnititlihin, deli-

• "iso licor do mesa, tônico, digestivo o
rccoiistllulnle, osiicclllco fquo cura eni
todos o», ciso., lanlo iu luvouludo ronio
na IdadPnvançada, rcstllulndo o augri)cií|
lando farca o vitalidade; revigorando ó
K>stoin| nervoso, rcsioliclcco a saúdo o
o Iipiii ostar, laíüiido desapjàrcccr a In-
somiila, a oxr-llai.-ãoform-io!! Agrada-
blllsslrao íspcclllco Intciramoiito vcgolal.

USIC0S DEPüSITÀnjpS

ül.UJO & PIBíjh, irotuisljs

SG Baa &a S. Pedro SS
RIO DE JANEIRO

Monólogos a 290 réis
(>;s fl'niis

iVJtmcltlllr
Mim, Om f:

tdesardinliaf

Prejaraío especial•IM1WAIM!
¦Wi É kffin 195

LISBOA & FOHTES

DO PHARMACEUTICO

ERNESTO DE SOUZA
Inlalli vei na cura do Iodas as moléstias do poilo. >

aas ™™  b-Ul pnidiKidt, i:i„ iii.|:,.rr.:.:i'.i '" i!" ;

LvraídolaÜíül':,'' 
™»* .,Ls :,. pio.ní.t ,:":,;,,,,„

ulclwCa.

. Jo.íiru IVOVO, IlUnci.}-
l»vrt'lili»j( Oi'1-íirii,»

iu Tcrriy <I»jt .llni>»\-i-
> ai ü lo, küo Ãdm—*niíi
3tíii-u '.* O MÕii IVnrlz,
-CE'I>lu lícaaíeiititlo, A
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l!!,'So"? 
''" '"'""^ ,1"S'. *'sejareni lazer uso dcslo niltoaroso tiro,,., 

'

siallat5OTi'Si,í^-a-S'Ss

FEST.l FOLHA
Ciratíâ ÇASTBLLÕÉSK

cisttt i-ceol>o clgavi-t
.S. Leila dó ("iifaüíytíiig-a',

IS..|il.'ít(..Si,,!Í<, Ho .•liitinl .

Kit: ' í
tlor-lioletn.

DSPüílí 0 D8S ClCÃílÉOS IIATiif4
©iiiiaarães & C.

/i MIO 1RÒSABI0 7f
S. PfltUMJ "|

0 melhor estimulanto do apettite

lf Ml! i ESTADO M MI
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